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Dados da Obra

Este memorial refere-se ao projeto de paümentaçâo asfáltica em concreto betuminoso

usinado à quente - CBUQ, sinalização horizontal e veúical em ruas situadas na zona rural do

município de Crateús/CE, de acordo com o mapa de localização em anexo.

Secretaria Municipal de Infraestrutura e Serviços Públicos de Crateús/CE.
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OBJETIVO

O objetivo do presente memorial é mostrar como serào executadas as divemas etapas,

as especificações dos materiais e nonnas empregadas na execução da obra acima citada.

LIGAÇAO COM O SIS'|EMA VIARIO EXISTENTE

Os trechos contemplados com a pavimentação asf,iltica, encontram-se na zona rural do

município de Crateús. As ruas contempladas incluem a localidadc dc Ibiapaba, apenas com a

sinalização, e no Distrito do Santo Antônio dos Azevedos com a pavimentaçào asf;íltica e a

sinalização.

DPÔITJTí18

Todos os projetos necessários à execução dos serviços serão fomecidos pela Prefeihra

Municipal e quaisquer dúvidas posteriores deverão ser esclarecidas com a fiscalização.

A distância considerada para transporte do ligante de Fonaleza para Crateús, onde é o

local da obra, é de acordo com o equema a seguir:

3

PREFEmTRÂ UNICIPAL DE CRATEÚS - Rua Manoel Augustinho, 544 - BaiÍÍo São Vicente - Crateús/CE.
CEP: 6370G000 - TeleÍonefax: (88) 3692 3303 - prefeituracraleus@gmail.com

DISTANCIAS DE TRANSPORTES



g ;ClSea:e."i.i:rle
lnlrginrtr.rra e

Scrvi;os PrrHtos C CRAIET,S \r?7

Refinaria

Á
/"*.0T

f
),r

Ft

"tt{-
,- ".^. ""1

{}.- ,/a -q§\d, o.,...tr

Usi .ffi-.
"\ \. -,f

u *{ .\tg*r*r.,"

-: [t.rã^â!

tâ\

Ê" sh

4

\

o

-,//

Já com relação ao transporte do Cimento Asfáltico de Petróleo (CAP) de FoÍaleza
para a usina em Aprazivel. Sobral{E, segue o esquema a seguir:

\
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E com relação ao transporte do CBUQ de Aprazível para Distrito de Santo Antônio

dos Azevedos, zona rural de Crateús, onde é o local da obra, segue o esquema a seguir:
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I Foi considerado a localização da usina no distrito de Aprazívcl, município de Sobral como

referência paÍa esse orçamento pois a usina localizada no municipio de Crateús não possui

disponibilidade para fomecimento de massa asfáltica quando da elaboração desse orçamento.

Mas será cobrada a noa fiscal e/ou üsualização do tacógrafo por parte da contratada, com

relação ao serviços de transporte.

BDI t_[-il.t2 {DO

Conforme exposto nos orçamentos e na composição de BDI exposta de acordo com

Acórdão TCU 262212013 a Prefeitura Municipal adota um BDL,24,22% para os serviços e

15,00% para os insumos betuminosos, de acordo com a planilha em anexo.

PREFEmJRA ríUNICIPAL OE CRATEÚS - Rua Manoel Augustinho, 544 - BairÍo São Vicente - CrateúsicE.
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Para o orçamento do Projeto foi utilizado a Tabela do SICRO Sem Desoneraçào de

outubro de 2024, SEINFRA Sem Desoneração versão 28, SEINFRA/ANP I l/2024 e Sinapi

de novembro de 2024, de acordo com a Planilha de Orçamento em anexo.
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Os estudos topograficos foram executados pela Prefeitura Municipal de Crateús

PROJETO GEOMETRICO

Os trechos em questâo não sofrerão intervenções nas suas geomeüias. Este projeto

trata do capeamento em Concreto Asfáltico (CBUQ) das vias em questão sobre paümento em

pedra tosca existente.

I']RO.ll I() Dh P,\\'l\,íEl\ I \(',,\()

O projeto dc pavimcntação das ruas foi claborado dc acordo com as Instruções dc

Serviço para Projeto de Pavimentação contidas no Manual de Serviços para Estudos e

Projetos Rodoviários do DER, nos Manuais peÍinentes do DNIT.

Serão executados serviços de paümentação asfáltica em üas já pavimentadas com
pavimento em pedra tosca.

A pavimentação executada sobre pedra tosca os serviços de pavimentaçâo serão

dir.ididos nas etapas descritas a seguir:

Etapa 0l - Execução de uma Limpeza Rigorosa do pavimento em pedra, inclusive

retirada de vegetação rasteira e árvores (com autorizaçào da Prefeitura) que apresentcm risco

de tombarnento.

Etapa 02 - Execução da Pinrura de ligação sobre paümento existente, no caso pedra

tosca, não sendo permitida esse serviço ser realizado em áreas sem pavimento caso seja

verificada deve-se executar previamente a recomposição em pedra tosca para dar

prosseguimento nos serviços;

Etapa 03 - Execução da camada de rolamento em CBUQ, numa espessura de 5,00 cm.

PRO.IFT{) DF SI\,\LIZ.\(' \O

O Projeto de Sinalização Horizontal e Vertical das ruas foi elaborado de acordo com
as Instruções do Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito do CONTRAN.

O município será contemplado com Placas de Advertência e pinturas diversas no

paümcnto.
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A sinalização vertical é realizada através dos slnals de trânsito, cuja finalidade
essencial é transmitir na üa pública, normas específicas, mediante símbolos e legendas
padronizadas, com o objetivo de adveÍir (sinais de advertência), regulamentar (sinais de

regulamentação) c indicar (sinais de indicaçào) a forma correta c segura para a movimcntrção
de veículos e pedestres.

A sinalização horizontal é realizada através de marcações no pavimento, cuja função é

regulamentar. advertir ou indicar aos usuários da via, quer sejam condutores de veículos ou
pedestres, de forma a tomar mais eficiente e seguÍa a operação da mesma. Entendem-se por
marcaçôes no paümento o conjunto de sinais constituídos de linhas, marcaçôes, símbolos ou
legendas, em tipos e cores diversos, apostos ao pavimento da via.

A sinalização horizontal deverá ser executada com material termoplástico aspergido

com l,5mm de espessura.

Com relação à sinalização horizontal projetada, foram adotados os seguintes padrões:

Linhas de Divisão de Fluxos de Sentidos Opostos: tracejadas, na cor amarela, com

largura de 0,10 m, em segnentos de 2,00 m de comprimento, espaçados de 2,00 m;

i\F(t(,\o
O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido

no contrato conforme a data da Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura Municipal.

A contratada deverá apresentar à contratante, antes do início de execução dos serviços,

um comprovante que possua em seu quadro técnico na data da licitação, um profissional de

nível superior reconhecido pelo CREA-CE, detentor de acervo técnico que comprove a

execução de serviços semelhantcs aos discriminados nesta espccificação.

Os scrviços contratados scrão cxccutados rigorosamcntc dc acordo com estas

especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos.

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às

condições contratuais.

Ficaní a CONTRATADA obrigada a, refazer os trabalhos impugnados logo após a

oficialização pela Fiscalização, ficando por suâ conta exclusiva as despesas decorrentes

dessas providências.

A CONTRATADA será responúvel pelos danos causados a Prefeitura e a terceiÍos,

decorrentes de sua negligência, imperícia e omissão.
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Será mantido peta CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos

recintos de trabalho, cabendoJhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de

negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.

A utilização de equipamentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada

serviço, a critério da Fiscalização e Supervisâo.

A CONTRATADA tomara todas as precauções e cuidados no sentido de garantir

inteiramente a estabilidade de prédios vizinhos, canalizações e redes que possam ser

atingidas, paümentações das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda a

segurança de openírios e transeuntes duÍante a execução de todas as etapas da obra.

Em caso de dúvida ou divergência na interpretação dos projetos e especiÍicações,

deverá ser consultada a fiscalização.

Serão irnpugnados pela fiscalização todos os serviços executados em desacordo com

as cspecificaçõcs c projctos.

Ficará a cargo do emprcitciro o fomccimento c a Íiscalizaçào da obrigatoriedade do

uso dos E.P.l. e E.P.C. em cumprimento à tei 6.514 de 22112177 e das normas

regulamentadoras aprovadas pela Portaria 3.214 de 08106/78, inclusas na C.L.T., ficando a

PREFEITURA com a faculdade de embargar a obra pelo descumprimento da obrigatoriedade

de uso.

\1 \\ Il R \.\ ()llli \ ()s sl.(iL l\l l.s l)()( L \11:l\ f ()s.

Uma via do contrato:

Cópias dos projetos e dctalhcs dc cxecução para uso exclusivo da fiscalização;

Registro das altcraçõcs rcgularcs autorizadas;

Cronograma dc exccução devidamente arualizado;

Cópia do orçamcnto correspondente a obra:

Cópia da ART de execuçào da Obra;

Diário de Obras atualizadol

Relatório Fotográfico.

NORMAS

s
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São parte integtante deste cademo de encargos, entemente de transcrição,

todas as normas (NBRs) da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como as

Normas do DNIT e DER/CE, que tenham relação com os serviços objeto do contrato.

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas

especificações deverão ser respeitadas- Quaisquer modificações deverão ser autorizadas pela

fiscalização.

De acordo com a Norma DNIT 032/2005 - ES, todos os materiais utilizados na

fabricação da Cimento-Asfáltico de petróleo (Insumos) devem ser examinados em

laboratório, obedecendo à metodologia indicada pelo DNIT, e satisfazer as especificações em

vigor. O controle da produção (Execução) CBUQ dcvc ser cxercido através de coleta de

amostras, ensaios e determinações feitas de maneira aleatória.

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de

suas caracteristicas e qualidades para emprego nas obras, bem como a facilitar sua inspcção.

Quando se fizer necessário, os maÍeÍiais serão estocados sobre platafomras de superficies

limpas e adequadas para tâl fim, ou ainda em depósitos resguardados das intempéries.

De um modo geral, serão válidas todas as instmções, especificações e normas oficiais
no que se refere à recepção, transporte, manipulação, emprego e estocagem dos materiais a

serem utilizados nas dilerentes obras.

Todos os materiais, salvo disposto em con[ário nas Especificações Técnicas, serão

fomecidos pela CONTRATADA.

\,Àal rrF ôRP A

A CONTRATADA mantená na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários

administrativos em número e especialização compatíveis com a natureza dos serviços, bem

como materiais em quantidade suficiente para a execução dos trabalhos.

Todo pessoal dâ CONTRATADA deverá possuir habilitação e experiência para

executaÍ, adequadamente, os serviços que lhes forerr atribuídos.

Qualquer empregado da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na

opinião da Fiscalização, não executar o seu trabaiho de maneira correta e adequada ou seja

desrespeitoso, temperamental, desordenado ou indesejável por outros motivos, devená,

mediante solicitação por escrito da Fiscalização, ser afastado imediatamente pela

CONTRATADA.
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Ficarí a cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à
mão{e-obra, material, transpoÍe, leis sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer

naturezas que incidam sobre a obra.

( (l\Dl( ()ES DE lR.\UALllO E SE(lt.R;\\l(.--\ I).\ ()BRÀ

Cabeni ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de

equipamentos de "segurança" dos operários e sistemas de proteção nas obras. Deverão ser

utilizados capacetes, cintos de segurança luvas, máscaras, etc., quando necesúrios, como

elementos de proteção dos openirios. Deverá ainda, ser atentado para tudo o que Íeza as

normas de regulamentação *NR-l8" da kgislação, em vigor, condições e Meio Ambiente do

Trabalho na lndústria da Construção Ciül.

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá

Prestar todo e qualquer socorro imediato às vitin.ras;

Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a
possibilidade de mudanças das circunstâncias relacionadas com o acidente;

Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÃO no lugar da

ocorrência, relatando o fato.

A CONTRATADA deveni manter livres os acessos aos equipamentos contra

incêndios e os registros de água situados no canteiro, a fim de combater eficientemente o fogo

na eventualidade de incêndio, ficando exprcssamentc proibida a qucima de qualquer espécic

de madeira ou de outro material inflamável no local da obra.

f F \l Pt. R.,\ 1 I'R,{ I)l: .{PLl('.\( .\(l

A tempeÍatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser deterrninada para cada tipo

de ligante, em função da relação temperatura-viscosidade. A temperatura conveniente é

aquela na qual o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 e 150

segundos, *SAYBOLT-FUROL" (DNIT-ME 004). indicando-se, preferencialmente, a

üscosidade de 85 + l0 segundos, *SAYBOLT-FIIROL". Entretanto, não devem ser feitas
misturas a tcmperaturas inferiorcs à 120'C c ncm supcriorcs a 177"C.
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A CONTRATADA é a única responsável pela segurança, guarda e conservação de

todos os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios e, ainda, pela proteção destes e das

instalaçôes da obra.
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Os agregados devem ser aquecidos a temperatura de lüC a 15"C, acima da

temperatura do cimento asfáltico (CAP), não devendo, entretanto, ultrapassar a temperatura

de 177'C, para evitar o "Craqueamento" do cimento asfáltico (CAP).

PRODI-'("\o D,\ 1\I-\SS \ \S I:.\ LT ÍL ,\

A produção da Massa de Concreto deve ser efetuada em usinas apropriadas, sendo

obrigatórias as Gravimétricas com capacidade mínima de produção de 2000 T/mês.

t)ls l t{ll:}trt( Ao I- ( ()\Íl:,Ri,ssAo DA i\l,\ss.A ..\sF \L llc,\
A Massa de Concreto produzida deve ser distribuida somelte quando a temperatura

ambiente se encontrar acima de l0'C, e com tempo nâo chuvoso.

A distribuição da Massa de Concreto deve ser feita por máquinas acabadoras.

Caso ocorram irregularidades na superficie da camada, estas deverão ser sanadas pela

adição manual de massa Asfáltica, sendo esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e

rodos metálicos.

Apos a distribuição do Concreto Asfáltico tem início a compressão. Como regra geral.

a tempeÍatura de compactação é a mais elevada que a mistura Asfáltica possa supoÍar,
temperatura essa fixada experimentalmente para cada caso.

A rolagem com rolos de pneus de pressão variável é iniciada com baixa pressão, a qual

será aumentada à medida que a mistura for sendo compactada, e, consequentemente. suportar

pressões mais elevadas.

A compressão seni iniciada pelos bordos, longitudinalmente continuando em direção

ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compressão deve começar

sempre do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve ser recobeÍa, na

seguinte, de, pelo menos, a metade da largura rolada. Em qualquer caso, a operaçào dc

rolagem perduraÉ até o momento em que seja atingida a compressão especificada.

Durante a compactaçào não serão permitidas mudanças de direção e inversões bruscas

de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento Íecém-rolado. As rodas

do rolo metalico deverão ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência da

mistura e as rodas do rolo pneumático deverão, no início da rolagem, ser levemente untadas

com óleo queimado, com a mesma finalidade.

TI-- M PI-- R A'f TJ R A D0 (-IME)iTO ASFAI-TICO
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A temperatura do cirnento asfáltico deve ser determinada para

cada tipo de ligante. em função da relação temperatura-viscosidade. A temperafura

conveniente é aquela na qual o asfalto apresenta uma viscosidade situada dentro da faixa de
'15 e 95 segundos, "SaybolrFurol" (DNER-ME 004), indicando-se preferencialmentc. a

viscosidade de 85 a 95 segundos. Entretanto, a temperatura do ligante não deve ser inferior a

107"C e nem exceder a 177C.

TFNí PF- R,ATI] RA t)oS,{(i tiEG.\t)OS

Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de l0'C a l5'C, acima da

temperatura do liqante asfáltico, sem ultrapassar 177oC.

Os revestimentos recém-acabados devem ser mantidos sem tnifego até o seu completo
resfriamento-

PLACAS DA OBRA - SEINFRA ICOD. Cle37

Seú instalada uma placa alusiva à obra com dimensões 3,00 x 1,50 m. Esta deverá ser

em chapa de zinco fixada em linhas de madeira e estar de acordo com programa de

financiamento, no caso recurso municipal.

I lMPtrT\ DF PISO t-M ARI-A ITRRANtZADA - SFINFR { ICOD (-3.1-17

Deverá ser feito a varrição das vias antes da aplicação da emulsão asfáltica para

possibilitar a adcrência da emulsão.

\Í()ull.lzA(. \O I, t'lES\loBILl.\4"\() c(ll). ('199: t ( (rt) ( J,,(rr

Todos os eqúpamentos devem ser mobilizados e desmobilizados por conta da

Contratada e devem ser cuidadosamente examinados pela Fiscalização, devendo a primeira
receber a aprovação, sem a qual não será dada ordem de serviço. O Equipamento Minimo é o
fixado no Contrato. O trajeto de mobilização é de Fortaleza a Santo Antônio dos Azevedos,

zona rural de Crateús, sendo o de desmobilização o contrário deste, ambos com a distância de

350 km.
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Os equipamentos a serem utilizados serão:

- Vibro Acabadora de asfalto;

- Rolo Compactador de Pneus;

- Rolo Compactador de liso;

P \\'l\1t:NTA(.\O LlO SISIE\1,\ \ l.\lil()
Neste item estão os serviços pintura de ligação e pavimentação com CBUQ em apenas

0l (uma) camada, com espessura de 5,0 cm sobre a pavimentâção em pedra tosca existente.

l'l\lt l(.\ l)tr l . l ( i \ ( , \ ( ) - S l ( l{ ( ) (()l) -}{)ll.rr.i

Após a varrição e a recuperação do Pavimento em Pedra Tosca aplica-se o ligante

asfáltico adequado, na tgmperatura compatívcl com o seu tipo, na quantidadc ccía e de

maneira mais uniforme. O ligante asf,áltico não deve ser distribuído quando a temperatura

ambiente estiver abaixo de l0pC, ou em dias de chuva, quando esta estiver eminente ou

quando a superficie a ser pintada apresentar qualquer sinal de excesso de umidade. A
temperatura de aplicação do ligante asflíltico deve ser fixada para cada tipo de ligante, em

função da relação temperatura-viscosidade. Deve ser escolhida a temperatura que proporcione

a melhor úscosidade para espalhamento. A faixa de viscosidade recomendada para

espalhamento é de 30 a 60 segundos Saybolt-Furol para AD, EA e CAP.

Deve-se pintar a pista inteira cm um mesmo turno de trabalho e deixála fechada ao

tânsito. Quando isto nào for possivel, trabalhar-se-á em meia pista, fazendo-se a pintura da

adjacentc, quando a primeira meia-pista for abcrta ao trânsito. [,ogo que possivcl dever-se-á

executar a camada asfáltica sobre a superficie pintada.

A fim de evitar a superposição ou excesso nos pontos inicial e final das aplicações,

devem-se colocar faixas de papel impermeável transversalmente, na pista, de modo que o
inicio e o término da aplicação do material betuminoso situem-se sobre essas faixas, as quais

são, a seguir, retiradas. Qualquer falha na aplicação do ligante asf,iltico deve ser

imediatamente corrigida.

A uniformidade depende do equipamento empregado na distribuição. Ao se iniciar o

serviço, deve ser realizada urna descarga de 15 a 30 segundos, para que se possÍl controlar a

uniformidade de distribuição. Esta descarga pode ser feita fora da pist4 ou na própria pista,

quando o carro distribuidor estiver dotado de uma calha colocada abaixo da barra

distribuidora, para rccolher o ligantc asfáltico.

PREFEÍTUR UNIG1PAL OE CRÂTEÚS - Rua Manoel Auguslinho, í4 - Bairro Stu Vicênte - Crateús/CE
CÉP: 6370G.000 - Telefone/Íax: (88) 3692 3303 - pÍúeituracrateus@gmail.com
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Apos aplicação do ligante deve ser esperado o

decorÉncia da ruptura.

da água e evaporação em

O ligante deverá ser transportado diretamente do fomecedor para a obra, portanto

existe somente o tÍansporte local com a distância do transporte da fábrica de emulsões ate a

obra.

i \ii i-. \r, r.ii ri Iii. r i,.i.. ir rr iiriii r. 'rl.i ,-:i,

Deverá ser empregado a emulsão asfáltica RR lC.

I RANSPUR I b, Db, MA I L,RIAL Bb I UMINO§O C'oM CAMINT1AO I ANQUI
DI§TRIRI IIDOR - RODOVIA PAVIIUFNTADA - SICRO \91T6))

CONCRETO ASFALTICO . FAIXA C . AREIA E BRITA CON{ERCIAIS - SICRO
40 I l4ô-l

logo após a aplicação do asfalto, será feita a compactaçâo da camada de CBUQ com

rolo compactador vibratório, parâ a compactação do asfalto de forma homogênea e redução da

porosidade da camada.

r: ririi rr. rri ir riir,,r:t) )a-l\rr\ \ \\r l,r '\

Deverá ser empregado o CAP Classificados por Penetração: CAP-50/70.

14
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O consumo de emulsão é de 1,0 L ou 1,0 kg por metro quadrado de pista por se fratar

de base em pedra tosca.

O item em questão é utilizado para tÍansporte do ligante de Fortalezâ para Distrito de

Santo Antônio, zona rural de Crateús, aúavés do caminhão tanque distribuidor.

A execução do serviço começa com a preparação do solo, que deve estar limpo e livre
de detritos. Em seguida será feita unra regularização do terreno com uma camada de base, que

pode ser composta por um material gra.nular, como brita graduada ou solo<imento.

Após a regularização. será feita a aplicação da camada de CBUQ, que é transportada

em caminhões basculantes a partir da usina de asfalto até o local da obra. Para a aplicação do

CBUQ, será utilizado o espargidor, paÍa uma distribuição do asfalto de forma uniforme sobre

a basc.
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O item em questâo é utilizado para tÍansporte do Cimento Asfáltico de Petróleo (CAP)

de Foíaleza para a usina em Aprazível (Sobral-CE), através do camiúão tanque distribuidor.

O transporte da mistura será da seguinte forma: Transporte com camiúão basculante

de l4 m3 em rodovia pavimentada medido em Toneladas multiplicado por Quilômetros.

t;:-,,, \i,t,,l\l)'"'''\]: 
rl\''f \' '{ P1! !'-\' ritl?h--''

A sinaliàção horizontal é realiáda através áe rraicações no pavimento, cuja função é

regulamentar, advertir ou indicar aos usuários da via, quer sejam condutores de veiculos ou

pedestres, de forma a tornar mais eficiente e segura a operação da mesma.

Faixas de Retenção: continuas, na cor branca, com largura (t) de 0,40 m. Nos
cruzamentos deverão ser locadas a 1,00m da via a ser cnuada. O comprimento dessa faixa
será considerada a metade da largura da üa.

+

I tÍ.4,\ Jl'\Jr. l E l_rD lvlA I Et(tÂL ór, I u lvt I l\\_rõ\_, L trlvt L. ll.\n.r\\-, l1\l\vu ts

(
)

I

€

€

E

+

pare

Inscrições no pavimento - PARE: cor branca. com alfura de 2,00 m. A inscrição do

deverá ser posicionada conforme esquema abaixo:

15
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DISTRIBUIDOR - RODOVIA PAVIMENTADA _ SICRO 5914622

TRANSPORTE COM C.A.MII(HÀO SESCULANTE DE I,1M] - RODOVIA
PAVIMTN I'ADA - SICRO 59I53] I
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Entendc-sc por marcações no pavimenio o conjuntô de sinais constituídos de linhas,

marcaçôes, simbolos ou legendas, em tipos e cores diversos, apostos ao pavimento da via.

Com relação à sinalização horizontal projetada foram adotados os seguintes padrões:

Liúas de Divisão de Fluxos de Sentidos Opostos: tracejadas, na cor amarela, com

targura (t) de 0,10 m, em segÍnentos (e) de 2,00 m de comprimento, espaçados (t) de 2,00 m,

vide Íigura que segue:

a
C\r

tÃ

ê

)

Com relação as faixas duplas têm sua extensão em 15 metros e se encontram

conectadas as faixas de retenções. Assim como moska nas pranchas do projeto.
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A sinalização vertical ó realizada através dos sinais de trânsito, cuja Íinalidade

essencial é transmitir na via públicâ normas especíÍicas, mediante símbolos e legendas

padÍonizadas, com o objetivo de advertir (sinais de advertência), regulamentar (sinais de

regulamentação) e indicar (sinais de indicaçào) a forma corretâ e seguÍ:l para a movimentação

de veiculos e pedestres.

Serão instaladas placas em coluna simples conforme figura abarxo:

O afastamento lateral das placas, medido enre a borda lateral da mesma e da pista,

deve ser, no mínimo, de 0,30 metros para trechos retos da üa, e 0,40 metros nos trechos em

curva.

@
d lÍÊdlos íôlosi > 0,30m
p/ techo6 em cuPâ: > 0,40m

p,l trechos íotos: > 0,30m
p/ líechos êm oJívar> 0.40m

@

A rcgra geral de posicionamcnto das placas dc sinalizaçào. consistc cm colocá-las no

lado direito da via no sentido do fluxo de tráfego que der,ern reg.tlarnentar.

As placas de sinalização devem ser colocadas na posiçào vertical, fazendo um ângulo
de 93' a 95'em relação ao sentido do fluxo de nrífego, voltadas para o lado externo da via.
Esta inclinação tem por objetivos assegurar boa visibilidade e leitura dos sinais, evitando o

reflexo especular que pode ocorrer com a incidência de faróis de veículos ou de raios solares

sobre a placa.

i

PREFEÍTUR/ ffi
93ô ô 95o

93ô a 95o

f,T 1,7

l.
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Parada Obrigatória (R-1): Regulamenta a obrigatoriedade de parada do veiculo antes

de cruzar ou entrar numa via.

O sinal R-l deve ser posicionado de maneira a ser visualizado somenle pelo fluxo que

deva obedecer à determinação de Parada Obrigatória.

Sera colocado isoladamente de outros sinais, para que ressaltem seu caráter imperativo

e sua importância para a segurança do tráfego.

Em especial o posicionamento da placa de Pare deve ser feito conforme a figura

abaixo.

SUPORTE METALICO GALVANIZADO PARA PLACA DE ADVERTENCIA OU
RtuuLAMtN lAÇÃU - LADU Utj DlÂMt l RU Dh U.ó0 M - tORNtLTMbN I U b
IMPI ANTACÃÔ - SICRO 5? I J'I6J

Deverá ser fomecido de materiais, mão de obra, equipamentos ou outros recursos

utilizados pela executante para o fornecimento e instalação de suportes de aço. O suporte de

implantação deverá ser de ferro galvanizado a fogo para proteção contra corrosão. As

dimensôes dos suportes devem atender as dimensões previstas no projeto.

18
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CAIO CESAR tusinado defoma dieiràt

SOARES Po. cÁlo cEsaR soaíns
CO€tHO:02519251379

COELHO:O251925 Dàdos:202s.m.r2

1379 10í036-03'00'

A Contratada fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo no local

dos serviços e a frente dos mesmos, de forrna efetiva e eficiente, um engeúeiro e

Encarregado ou MestÍe de obras residente devidamente credenciado. A medição deste serviço

será realizada de acordo com o cronograma fisico financeiro e a poÍc€ntâgem do andamento

da obra.

Crateús, novembÍo de 2024

't9
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ADMINIS I RAç'AO DA OBRA -
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PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA EM DÍ!'ERSAS RUÂS DA ZON
CRATEÚS - CE

ÂL D^ OAt^ (B^nXOatUNtCftO/rUD:

TJRAL DE
I14,r5

BDt 
^Pt,I('

24,22

15.

CRAIEÚS

^r

U

CRO\OGRAMA

DATA B^SE: SETEMIIRO / 2024

dê rep.s.e: lO1 6.24A-21 ConYôoio:911529

DTVERSAS RUAS NO MUNICIPIO CRATEÚgCE

I SERVIÇOS PRELLVINARES RS I n.4 J.0l t00.00% 0.00% R$

l MoBrLrzAÇÀo E DEsMoBrLrzAÇÀo RÍ t{.41 6,8E 50.000 ô RS 7.2:8..t4 50.0ooo

pA\anGNTAÇÀo Do slsrEtllÀ vtARIo ícBLe) RS r.005. )80.05 RS 50.1.149.17 Rt 500.730.88

I SL\.AUZAÇÀO Rt:2.7 H,0.í

50.t 80 i,

60,240i RS r3.70rpr 39.76% RÍ 9.0.13,03

5 .ADMINISTRá,ÇÀo DA oBRA RS 49.9 )2.00 5 r.26.1, RS 25.519,77 t8.740/, Rl 24.32223

IMPORTÂ O PRESENTI ORCAMENTO 
^ 

QU.4,]ÍTLÀ DIt RS t.l t0.597,00

CRATI:ÚS . CIJ. N

REA
MILHÀo. cENTo E DEz MIL eUINHENT0S F, NovBtTA E sETr

Dri 201.1

tTE !t lrE§( Rt( 1() D(ls §r:Rvt( (l§ ó0 Dl \s
\ AL()R (RS)

5r.r67.
sl26a.

Páeina de1

E\(ÁR«)§

l0 Dt,\s
YILOR (RS,

v.\1.()R íRSl

RS 18.414,03

Rl 1.22A.41

TOTAI-
'I OT.tL .\CL\ - L.\D()

569.212,12

s69.21!.t2
4&14./.

100.00%

5.u -12{.5t
1.1t0,597,00

l.t l0.s,t?.00
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lnÍÍêslrutuÍà e

Servios Aibtkos cf CRATEÚS ,3,

DECLARAçÃo PARA A coMtssÃo DE LtctrAÇÃo

Ref.: Parcela de maior relevância para subsidiar elaboração do Edital para contratação
de obra de PavimentaÉo asíáltica em diversas ruas na zona rural do município de
Crateús - CE, ob.ieto do conlrato de repasse no 1076.248-27 , convênio no 91 1529.

Para detêrminação da parcela de maioÍ relevância a ser indicada para exigênciã

no Edital, foi elaborada a planilha com a curva ABC onde indicâ os itens com maior

representatividadei na planilha abaixo segue com os itens com maior relevância no

orçamento previsto.

No âmbito de aplicação da Lei no 14.13312021, a documentaçáo necessária à

comprovaçáo das qualiÍicaçôes rica restrita às hipóteses previstas no capúrt do artigo 67

da norma e, no que tange aos atestados, a exigência deverá estar restrita às parcelas

de maior relevância ou valor significativo do objeto da liciteÉo, de acordo com o

artigo 67, §1o, da Lei no 14.13312O21.

Dessa forma, indicam-se como necessários apenâs os quatro primeiros itens da

curva ABC, sendo o primeiro insumo, o segundo serviço de concreto asfáltico, o terceiro

transporte e o quarto administração da obra, quê individualmente representam 39,89o/o,

24,61o/o, 20,360/o e 4,49% do valor estamado para o orçamento.

Sem mais para o momento.

Atenciosamenle,

CAIO CESÂR ÂsriÉdo dê fomô

soAREs :l.,,Hã,Hl
COELHO:o25 I toejoorrrc:sr
9251379 .re

Rua Manoel Augustinho. 5.14 - Sào Vicente - Crateús"CE

'..:l

Para a determinaÉo do valoÍ significativo do objeto, a norma citada prevê que

devem ser consideradas aquelas paÍcelas que tenham valor individual igual ou superior

a 4olo do valor estimado da contrataçáo.
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AVIMENTAÇÂO ASFALTTCA EM DIV'ERSAS RUÀS DA ZONÀ RIJR,AL DE CRATEÚS - CE

cmrEus
É*

D\ oBR{ (BrtRRo \tt\t(l (}t I):
DrvERsAs RriAs No MUNtcípto CRATEUS/CE

D^T^ B^SE: NOVENTBRO / ?024

dcrep.sse:l0?6.24Íi-27 Convôdio:91l5:9

rir-rrrlrÍt

MAO DE OBRÁ

91571
E\CARREGADO CERAL DE OBRAS COV E\CARCOS
COMPLEMENTÂRES

\.{ES :.00 l.8l7.tó RS 9.631,72

,)t5ó5 ENGE\HEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS
COMPLEMENIÂRES

vEs t.tx) 2r.26J,6J RS 1r 2ó.r,65

9-1564
APO}{TADOR OU APROPRÍADOR COM ENCARGOS

COMPLEMENTARSS
MES 1.0() 4.ó36.12 RS 9.27).44

'I',Ol rl-

CRÂTEUS . CE, NOVEMBRO DE 2(]]4

R5 40.17t,81

@

1R\cio looz. sLN Bt)t RS {01.7!

,r
J

arh
Do<uúto 83,n.do di gnil,6t

c p cEsaa Soats 00EJo

v.ínqúê.m àitpr:/lvrldàí.iri-io!.õ,

Pátina 1 de 1

DAOBRA

F

TOTAL III.{O DE ()8Râ RS .l0.l7l.Et



lÍüc
b6q

il"

M

E

oÍ»rt(FrçÃo DE cusTo§

T.{\'II'EIITÂCÀO ASfALIICA EV DIVES§§ RUAS DA ZONÂ RUR{L DI C[\IEI]S - CE
trÍ ú o r oür ià úrií, vr1(lrr. frr
DNERSAS RUAS \O ML'ii]CIPIO CRATFiIS{ E

CRATEÚS

f
C-rtrh&.tFGlü,6:.{l-,2, Ccúl..9ll5l9

D^T^ lAsE: NolEMBlo / lgza

ci937 PL C^S FADnAO OÉ O6RÁ (f2)

cHrP o€ 
^Ço 

GÁlvÁxlzro EsP.ol,rM

POtií LETE r êÁRROrl 0E 3ra'
t1?5 PÍIEGO r5X15 (i.14 r13)tÀPÊOXtX D MENÍÉ6?2UNXG)

EIIET!
nTl

cxrT LTIPEZÁ OE ãSO Er 
^RE 

!RA^rEÂD^ (X2'

ca9a2 xoBrr.rz ç^o DE EoutP^rENros Êr cAvÀLo rEcÁxtco c/ Ph^ric8a oÉ l Erxo§ (xrl
E4r?-!raô cr!l. fidato

C V^!O rrEC^nEO OPB^I{C. 3 ElxO6 ICHP)

ÍOÍ,rl E?iftlo âr.}l

c.9a3 o€sloaruz çlo oE ECtt tr l€xros !r c^v^Lo xEc^{tco c, Pi ,'|cH oê 3 êdos lxl}
EalDmd. cüno fiditio

CIV^LO rrECÀr.rÉO CrÊflÁNc.3 ElxÔS ICHD

aôr l !3! t ituô d. nsrÍao {,rn

cár.n& ú{É d.rrüre. dê dálo dr.4did.d d.6.q)0 I - I rwr35 rw
Tdrq6 d. 6rdra.ô !. §l*o 6 ..p8.rdad. d. lo.@o I

c'6 
'1a5. 

ó. El*o§ro

Cu.ro Unfta.l. ô Eeuçlo:

B
!êt,la22 TaÉpo.i d. eül àúJrinoe M ána*rao bqu. ófribuid.. . 

'odôvi: 
F.vÍ ír.d. ftn)

c@í$& dle* o6t'à'rb. ll dJb d c4.dr,áe ô 6.(.Í, I - 7 rwr 36 rw

c'rdô x(a'i. rr. Erellro

c'6 udríio d. EÉuçao

rolta63 CdÚ..t&@-âúC-hir.b.lt .fuc!..l!

Rdo @'p..r.dq d. pÍas drkrprop.l'do d. , r - 35 iw
Rd. dr'oede I's t .rr.fr v,borórú .ú.9r+drdo d. 10 4 t - 32 kw

ror^! Éoul,^n Ellros

-EIEE

EE

-IE

x§,ry

-_iF-l

FdI!E



M ü

oÉ

ll'
ét4 l

clÉ xaano ô Ereu§ao'

Cu.b Ur{rd. d. E!Éuçao

u*r.c6 d. .,lllfu Bldld - íru, c - rú. iíir..dll.@3

TR T'SPOÂTE . TEI'O 
'tÍOu-4á & .qrdÚ|o úrâi, - í.at. c - ,Éb . üfl. qEü- lc5,^hàô

ÍR |rSPORTÊ. TErm ârO

I €I'IO D€ TiAI.SPORÍE

L.liElr€ú.r. ffi 6lárD - l.@ c - r-. El!
ffi-r (c!ôirrao bôêLrE m êp€od.ó. e

foíExÍo DE rR xsPoâ'rÉ E]
EI

59r5r'?r Tlcr..b ce énlnhao h.errna d. ia n! - rod&i. 9rrn-t d. (ran)

cámÍtáô hasrlr\E m M!âê d. 1. n? . 2 r 0 tr,v

EN

521xoo Pr,oô d. í*. s r.,i. .cÍilrc. . àp...úa d. 0,. h ln4

Ca,rà-.tBÉô. d. h5 m tu ô Êrúâ.iÍE.24 twn r5 rlrÍ

a21AA9

cúro xaüô d. Ér@§r.:

Cte Unaaa.io d. a.s!çlo

M€@ioÉ É{êúú .b Yrro upo É
rÁ.l6iêã Étb§vs e ,{ro bpô lrâ
Soà/di. FE fi. t b& t € É-E 6L3
Ítu a be ê c'D úIe á{ilddEd, * lÚÉ rd, Êmêçaô úán.
Iú á le e Bnâ áac. ê.ra.d. pra ómrsíáo vIÍü

rx xsPoRÍE -ÍÊÍPo rso
la.lGr.B reibtvõ de vúo t!. lB (cInnnao @ M €p..ú* ó. r5
!rc{.ã Élldv* dê í'do ir. lH (CrnnÀio .''@ @n or.odác. tb r 5

s.lvàE p.E üt à h.s d. ,ÉrÉ üfi€ lc.mirib @i. m .ár*rdáú
úniá à b.* í. 6E &nL. 4rrqrr. pa rb6*:êo v'a'b ic.fr.,Àao

TRANSPOFI€. T€IPO fO(O

IOIÉI.rO o€ IRÀXSPI(XÍE

iÁ@lG Éi.uvs & r'irt hP. LA Gtníhaô
ffiá m fficir.d..,.151- r3a rwr
!r.@.r.Íê c{Lijvá .rà Vl.ro ípó n-^ (Cs nnto
cffi,â @ c.aibó. d. 15 I . l8a tw)
sdrsD !.. qli. a b§ d. .t-É útó
(CrÉiiàào dt@ô @.-.odab & 15l.13a

Tinr, à be ê rÉiÉ Eírê eúrú p-á
dsnr€éo vÉ'É lcnnhao mú m
.qrd*d€ 15r.1&lrwl

oraÉNro 0a Í^rNsPoRTE

s21!aô3 ?intrá d. r.Lr cú !.mêL.rlco p.. 6r...ao . ..p.sn d. t,5 mr (,'!)

-@
EE

EE



Íl

-loÍ& 

rÀo DE orRr
cle xaa.to ô E§!çao:

Cu.t Udrro d: Ereçio

M.s t*m.orádre pÍá .60.6àa
úffiígÉ E&lrÍà ó. v.r§ [po llr
Íd. à à.s e Bir Étcr músadã m .sG eú. FdwaÉo úiE

rir}ÉrtoRÍE . ÍExPo rüo
âráss rú.paÀí@ púE spêB& (caiôhaô cglr)(* Ém 6!.cd.d. d. 15 l .
ra</cí.6 ú{Eri6 ô Í.ro rp. llr {ctuià cm m opâcíú ó. rs

IOIENIO D€ TRAJiS"Of,TÉ

tlb§ !'fr.d*!ê É6 a!pê,.no (c*rnhaô
dmsia 6í 6Éddá. dê 15 t - l3a kw,
M@t.d ólbB Ô vito rDo ll-Á íc.únháo
.ã1r'á 6c ..o.cÊó. d. 15 r - t3a rw)

EElm
B

E§

S2tJaaa PrE d. E!d.már.ç& m.ço O -0,60m-9.Ld..!t!.Êidin ltp. t. Sl.lú.É.lmiio. h9h.t.çro 16,

C.mrná @'ii m .4ã.'.r.dê r,. 5 I . 115 lw

cle trdr.i€ d. ÊrÉuça.

cu.ró unlr.r. d. Ei*uçao

Ph.. m 69. n' 16 g.lveiãóo ce Flqr! EldEa.iv. lr. I . Sl - úL.§ao

52l!,6:1 9+oá. mráiêo e.lúÊ..ro pa É{*. rr. .rr*raí€i. e Égdrn.nt çaô - lnô & dillhdó d. o,Go 6 - lr*irÍrr. . ioÉ.d.çao lu.)

C.síháo Él@É m e.(,cd. ê 5r- 115kâ

CEro Húado d: ErEuéo

cu.to urírio d. cr.cúêo

(b,(fr É.u#ôÉd6F!Fv!l@dr6Dpó.DeoE,ry.çd€.pdM,pd6.

suo..E @ +eô.ôo sdva.usóo lioô D..tl c p.6 dM ó. !âd@rão

c..Eú.lcr . 20lrpã - @ní€'cçào 6 bo{dÉr.. E{.me10 Mud-,Ê1..t ta .olleirs
Et4.rç5 

'á^url 
.6 dúr d. l. .d.go.i. E F.árú'd.a. ó. dó . í

'iANSPORTE 
. TEIPO 

'UO
c-n b prá iráÇáo & !àa n F gcveiádo .ú@6 p.. !.8 ci@
Slpolê 6 .(ô€ôono g.lv.iiz.d. tró Éín C pa6 olÉ d. i'.d@çà

IRÂXSPOEÍÉ . TEIPÔ FüO

xolEnÍo DE rnaxSmiTt

côii,e !,. cÉÉo ô ÉE m .ço cázlEádo
69cb poí óôÉ dEt . 8àrr4rLÉ, p.í's.
e..6.hrk (c$'. otuú
.?ed.d. d. r 5 r. 133 lvr'l
§rr.,tê ú 4€rt ,b 9. 5'ádo t+o FA C Fa
Co d. àrE z.ç.. íc,Ft . dlEÉ 6
.5.cid.ao d. r5r- l6a rwl

xorErÍoDE,Â xsFoRTE

re@

-EIIE

rl'ri!íÍÀv

CE6 OIfr TdI

-



ENCAÀiEC DO 6ÉR L O€ OBR S COt ENC^ÂG6 COi rLaÍEnT^RES (rÉ31

'Úl{ côúrLiúüü
EA - FÀ,,rü^ Êr,EARR€GÁoO GERÁI - U€NS{I§ÍÀ lEnCrÀCaS
EX^MES - UÉnS L§ÍÂ (CeEÍÂDo C^IXA - E{C^Ê6O§ COUPLEúÉNÍ^ÂÉ§)

FEâBÁI'EIITAS FATíLB ENCÀRREGADO GEAAT . UEITSÁUSÍÀ IEIICIFGG
SEGUBO . ÍENSÁLr$Á GO(!T m C JXI - ENC^ÀGôS CôIIPLEIEiÍÍAÂES)

IOT& Endgc CohpLdnlrGl

E NC^RFEC^OO CeAt 0E Oeals iMENS^!S-Í^|

clR§o 0E cAPrcr ÇIo P^a^ €Nc nB€G Do G€R ! O€ 06ÂA5

03!165 ÉricEIHETRO CrVi. DE OAR X,UORCOr ÉI{C^ÂCOS C(XPLETE§ÂRES ÉES)
ÉEOc cOiELtut ü

EPI , FAAIi.IA ENGENI]EIaO CNL , MENS^IjSTA (ENCIâGO6

EXÂrlES UENS^r.ISTÁ ICO|EÍÁOO C^D(^ - ENCÁRGOS C,O,PLErIEN l^âES)
FEÂRÀME,\'IAS - f^t lLA E GENHEIRO ClúL - MEN§qU§TÀ IENC^ÂGOS

SEGUÊO. UEÍIS L|STÀ (CO(ET DOCrrX EI*C ÂGOS COUPLÉIIE íÍ^ÊES'
ÍOT l Eiú!6C.n a.ônrra:

ENGENF€IFO CIVIL DÊ OêFÀ JUNON Orcl{§ALISÍA)

cuFso oE caP^ctT^ÇÀo pAFA €NGENrElfo cÍv|t oE oaa^ Júr{tc§

cxraa aPorílÁDoR ou aPRorRAooB col ÉrcaÂGos coxPLÉtÉriT^REs irÊs)

EPt F^Xll ÂIrTOT FIFE ÍETSAL|STA lEflC^Â€:OS CÁMP.EME|iÍÁRES
EXÁHES - XENSALTST^ iCCtFÍÀOO C^tX^ - ENCÀÊCOS CrirPLE Ei{ÍARES)

fEAAAVENTAS FAM|IIA ÁLMOXÁFIFE MEXSruSTÂ IENCARGOG

SEGi]RO MÊIíSALISTÂíCOTÊÍÂOOCAAÁ ETCÂAGOSCOMPLEMEIITÁÂÉS' irEs
ror^t cr€rí6 co6c.6^i.ê:

lPcr{Í oG ÔU 
^PROPRTADfr 

OE U OD€GF iÍ€r.rS^LrSTÀr

cuÊso 0E caPAcÍÍlÇrc PAR^ APot{T^mfi q, 
^PÂopFlaooÂ 

(ENclâGo§

Dduenró..r,nàdô d'8.ulmír.
ÍátocÊsaaao L5co6-ro
Dàt.: 2rro5,2025 ro:t3:16 o.loo
Y.ríiru. m hros: j;/Él*r-.ii.ror.ú

Éúúc.ÉôtÉ

-ffiiEl

I vn-

00ô.0â6,

!r/tJ*rr.



Itl['

!E

ê

AvtMENTÀÇÃo ASFALT|CÀ EM DtvERsAs RUAs DA zoNA RURÂL DE cRATEús-c

ús
-

EI-CARCOS SOCIÀIS SOBRE PREços DÀ HORISTA E ITENSALISTA

DÀT^ B^SE: \OYEMBRo / lol4

rr Dr r,Bnr 
'BrrPRoNr 

\tr iPxr r Ír
DtvERsAs RU^s No MUNrclpro cR^TEús/cE

dlrlpatc: l076.24t-27 C'o.vêoio: 91 1529

côDtGo DEscRtÇÀo HORISTA % MENSALISÍA %

GRUPO A

INSS 20 20

M SESI 1.í) 150

SENÀ 1.00 1.00

INCRA 0,20 o20
SEBRAE 0,60 0,60

Saláno EducãÉo 2.50 2.50

Seguo Contra Âcirenles de Trabalho 3.00 3.00

8.00 6.00FGÍS
Â9 sEcoNct 0.00 0.00

TOTAL 36.80 36,80

B GRUPO B

'17.85 0.00B1 Rêpouso Sêmenál R€munê€di,

B2 3,7',\ 0,00

0.66a3 Auxílio - Êníermiclado 0,87

B4 130 Sâláio 11,03 8.33

0.05B5 Licen9á PâtemLdâdê a,o7

4.74 056B6

87 Dias de Chuvas 1.59 0,00

0,11 008a8 Auxilio Acldeflte de Trâbâlho

9,33B9 Fénas Gozâdas 12.35

0.04 0,03810 Saláno Malernrdâde

TOÍAL 48,36 19,04

c GRUPO C

5,52 4.17c1 Auso PÍÉvio Indenizedc

0,r3 0,10c2 Âüso Píávio TÍabâlhado

1.30C3 Fédas lndenizêdâs 1.72

2,47 217c4 Dê@ito Rescisão S€m Justa Causa

lndêneâÇáo Adlcional 0.46 0,35c5
10.70 8,09ÍOÍAL

D GRUPO D

17 80 7.01o1 R€mcidándâ dê GÍupô Â §ob.ê Grupo B

0.49 0,3702
Reincidêncra de Grupo A sobr Âúso PÉüo TÍâbâlhâ(b ê
Reincirênciá do FGTS sobíe aü5 Péúo lndeíizado

7,38TOTAL 18,29

ENCARGOS SOCI IS SOBRE A MAO DE OARA iSEM DESONERÂçAO)TAlrEh SEINFRA 28
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AVIMENTAÇÀO ASFALTICA EM DIVERSAS RL'AS DA ZON^ RURÁL DE CRÂTEÚS

gORISTA E ITENSÂLISTA

ús

r
E\CARGOS SOCTAJS SOBRE PREÇOS DA

^TA 
B^SE: \O\T\íBRO /:014

o r oBf,{ , BÀrnRo/\lt \lciPror Fr:

DIVERSAS RUÁS NO MUNICIPIO CRATEÚS/CE

de rcp.§e: 1076.2,18-27 Conrêoio: 9llS29

cóDtGo DESCRTÇÃO HORISTA % MENSALISTA %

GRUPO A
INSS 20 2A

M SESI 1.5ú 1.50

A3 SENAI 1.m 1.00

INCRA 0,20 0.20

A5 SEBR,AE 0,m 0.60

SaIiio EducaÇ3o 2,9 2.50

Seguro Contra ,€irefltes dô Trebâlho 3,00 300
A8 FGTS 8.m 8.00

A9 SÊCONCI 0,00 0,00

ÍOÍAL 36,80 36,80

B GRUPO B

B1 Rêpouso Semaml Rêmunêíâdo 17,86 0.00

a2 3,71 0,00

B3 Auxího - ÊnÍoímidad€ 0.86 0.64

B4 130 Salá.io 111

B5 Lrcenç€ Pâtêín d6de 0,m 004
B6 o.71 0.56

87 Dias de Chuvas 1.66 0.m
88 Âurílio Acidenle de Trabãlho 0.1 0.08

B9 13,56 10.18

810 Saláno Matêmidade 0.04 0,03

ÍOTAT 49,69 19,86

GRUPO C

c1 Aviso Prévio lndenÉado 5,56 4.17

c2 Alrso PÍévio TÍabalhado 0,13 0,10

C3 Fé.ias lndefliÉdas 0,94 0.71

O6pósito R6scisão Sêm Justá C6usa 2.65 1,99

lndonizaçâo Adicioml 0,47 0,35C5

TOTAL 9,75 7,32

D GRUPO O

18.29 731D1 Roincidência ds Grupo A sobíE Grupo B

ReincfriêncÉ da Grupo A sobÍE Àviso PÉúo Írabalha6 €
Rsincirêhcie do FGÍS sobrÊ Aúso Préüo lndêniaâcb

0,49 0.3702

TOTAL 18.78 7,68

ENCARGOS SOCIATS SOSRE a MÃO OE OBRA (SEM DESONER ÇÂO) TABELÂ StNAPt

I

Ddutunrô.rríôrô.ttgúâlMt
L:rw crE ca3l, soalÉ§ coã.ro

Dótà: 21,'0512025 10:5t:36{!O
vdiíquê .ú àrt93:/,iÉl'dr.'r. lov t Í

PáBiôe 2dê 2

rf
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2510612o2s F\;.rq]
Prefeiture Municipal de Crâteús - PT 1076.248-27 19L15291 \a\#t)z
Pavimentação asfáltica de vias no município de crateús - cE Yji.rz

1 Declarações de responsabilidade do ORçAMENTISTA

1.1 Fórmula de cálculo do BDI: PARCELAS DO BDI

(l+Ac+s+G+R).(1 + DF). Í1 +[);;, = 1_1
A fórmula do BDI e seus percentuais de referência

constam no Acórdão 2.62212OL3 -T CU - Plenário

BDI SEM DESONERAçÃO 24,22%

Percentuot esto no JoÁo ae xeJerencla ao Acoíaoo

3e Quanil: 24,23%

O Orçamento é Desonerado? NÃO

O BDI ADOÍADO é: 24,22% Há BDI diferenciado? 5rM

Calcular Despesa Financeira com base na Taxa SELIC e no Lucro? NÃO

Taxa SELIC It,75% Dêspesa Financeira (lN 62lDNIT SEDE, 17logl2tl 0,85%

1.2 DeclaÍação refeÍente ao SlNAP| que possuem a legenda "AS":

Os valores dos serviços com itens que possuem a le8enda AS (ou seja, que possuem custos

referentes a São Paulo) são adequados ao empreendimênto em questão?

1.3 Os serviços orçados são suficientes para a execução do obieto.

5tM

AL
Administração

Local?

Mobilização /
Desmobilização?

SIM

5tMMD

NÃo
O curto píazo de exeoção por caô via objeto da inteÍvehção e â dmauHade de local

especítiao dirponívêl pard implentação do canteim disgeGam a implantaÉo de

centêiÍo.

coD DESCRTçÂO

AC Administração central 4,61%

SrG Seguro e garantia o,66%

R Risco 0,85x

DI Despesas financeiras r,ta%
L Lucro 4,69%

I lmpostos 6,Os%

Pt5 0,65%

COFINS j,oo%

rss 2,40%

co canteiro de obras?

ESCOTHA Construção de Rodovias e Ferrovias

Orçado? .,ustificativa para os itens (AL, MD, CO) não orçados:

1e quartil: 19,60%



1.4 Reíerencias de Custos dlferentes de SINAPI ou SICRO

Justificativa:Alguns itêns foram extraidos da tabela de referência da

serviços semelhantes na tabela SlNAPl ou SICRO.

por ausência de

1.5 EncaÍgos Sociais

Em anexo, justificativa de cada item significativo em que há impossibilidade de orçar com base nas

referências SICRO/SlNAPl.
CAIO CESAR tusinadodeÍoÍmâ digital

SOARES PoíCAIOCESÂR soARÚ

coELHo:o25 I e25 1, ;:ft §.'#.1?1T "'
79 o9!9:39{3'oo'

Responsável Técnico pelo Orçamento

Coio cesdr s,oorcs Coelho

RNP: 067t1467867

2 DeclaÍações dê responsabilidade do TOMADOR

2.1 Declaragão inÍoÍmative ÍeÍeÍente ao ISS

- A alíquota de ISS prevista no Código Tributário Municipal, para o tipo de intervenção

em tela é de:
- A Ud5e Ue LdrLUtU 5UUre d qudr rltLrue d lcrel lua dllquutd equlvdle du 5eÉu!Iltc

percentual do valor da obra, em virtude da exclusão dos valores referêntes aos materiais

^-^ ^,^,1,,,iâ^. ôm --á+ôi:^.

- A alíquota efetiva dê ISS a ser utilizada no BDI é:

2.2 o empÍeendimento atende ao objetivos do Programa e possuiÍá funcionalidade imediata.

2,3 Plane,amênto das Licitações:

Usará Pregão? NAO O orçamento terá caráter sigiloso?

ELIAB GOMES

MOREIRÂ:6094853431 1

Ellob Gomes Moreiro
secretádo de tnÍruestruturu e sediços públicos

4,OO%

60,oo%

2,40%

NÃo

A5sinâdo de íomà digital por ELIÂB

GOMEs MOREIR 6094853431 1



25l06l20Zs /L{rXorÍ.ts-s.1liô[if
Prefeitura Municipal de Crateús - ?T L076.248-27 (9t15291 EE » i
Pavimentação asfáltica de vias no município de Crateús - CE

ê

Fornêcimento de Materiais e Equipamentos

HÜIE

ESCOTHA

I Declarações de responsabilidade do ORçAMENTISTA

1.1 FóÍmule de cálculo do BDI: PARCELAS DO BDI

(l +Ác+§+6+R).(1 + DF).(1+L)ou,=V-r
A fórmula do BDI e os valores de referência de suas

paÍcelas constam no Acórdão 2.622/2013 - Plenário.

- 1e Quanil

- 3e quartil

11,10%

16,80%

15,00%

Percentuoi esto no joixa de Reierêncio rio BDi

O OÍçamento é Desonerado? NAO

O BDI ADOTADO é: 15,OOo/o Há BDI difêÍênciedo? stM

1.2 Declaração refeÍênte ao SINAPI que possuem a legenda "A5":

1.3 Os seÍviços orçados são suficientes para a execução do obieto.

orçado? Justificativa para os itens (AL MD, COI não oÍçados:

slM

AL

CO Canteiro de Obras? NÃO

1.4 Referencias de Custos e Data Base

cO: O cuÍto prazo de êxecuÉo por câdâ viâ objelo da inteÍvenção e a dificuldede dê

local eipecÍfiao disponível pere implentação do cãntêiÍo dispensem a implântaÉo de

canlelro.

5tM

stM

outl24

SEINFRA

28

SINAPI

nov /24

COOEVASF

Data Base novl24

Em anexo, justificativa de cada item si8niÍicativo em que há

impossibilidade de oÍçar com base nas referências

Asàdo de f(),m droúàl
CAIO CESAR SOARES por cÂto crsÂR soa;Es
COELHO:025'192513 coEtHoo25r925r379

79 oàdos:2o25.07.0 t
O9:Oa3 7 {3'Ú

Re5Éon5ãvel Técnico pelo Orçamento
Caio Cesat Sootes Coelho

RNP: 067tU67867

co0 DESCRçÂO

AC Administração central

S+G SêguÍo ê gaÍãntia o,32%

R Risco 0,50%

DF Dêspeses financeires r,o2%

Lucro 4,44%

I lmpostos 3,6s%

Pts 0,6s%

coFtNs 3,00%

tss 0,00%

8Dl-15% - Crdteús - v12 (vEercie 2A10412023) - Págine 1 de 1 - línprcsso 25/06/2025

Os valores dos serviços com itens que possuem a legenda AS (ou seia, que possuem custos

referentes â São Paulo) são adequados ao empreendimento em questão?

BDI SEM DESONERAçÃO

srcRo/srNAPr.

Administração

Local?

Mobilização /
Desmobilização?

MD

SICRO

t,80%

t



Ânotação de Rcsponsôbilid.d. TécÍricâ - ART 
^ 

r| É Ã
L.i áo 6.496, d'ê 7 dc dêrêmbro de 1977 lv lÍ tr ,{

Conselho R.gionâl dc Engênhârià ê Ag.onomia do CcaÍá

- 

1. RrrpoisáYcl ,acrico

Página 1/2

ART OBRÂ / SERVIÇO
No cE20251637320

INICIAL

ca,o cÉs R soÂnEs coà-xo
Título píoll§sioíãl: EiIGEXHEIRO CML RNP:0614461861

RegislÍo: 58:t6AO CE

- 

2. Dado3 do ContÍâto

cohrabnte: rltlÍciPto DE cR TEts
RUA Crl. Totó

Coflplemento:

Cidade: Cr.t r,ir!

BâiÍío: Sao Vlceí|L

UF: CE

CPF/CNPJ: 07.98:2.036rU)0!67

Mi 5/ll1

CEP: 6370000
ART Ynorlâdâ: CE201G0O8:Ií 18

Conlráto: l076ril8.Z, Cêlêb.ado ern:

Valo: R3 t,m Í'po de conretanlê: Ír.ssor.hÉríc. d. üÍCro hiàIco
Açáo lnsütuciral: xaaHUIA. 1úO (FÍAIÍIE

Previsão dê término: 31/112025

PÍopíietáííl: t uNtciPto t]€ cRÂTEUs

- 

3. O.do3 d. Oô.r/Sdvlço
RUA IA}OEL AI'GT'S]A}IO
CoíplêmerÍo:

Cldade: CRAIEÚS

oala de tnÍcio: o6rot2o25

Fhdidede ffi...tnl[rr.

M: 544

BâiIo: SAO IíCE'.IE
UF:CE CEP: tt 0m

Coord€oâdes Geogriítcâs: ôít0002, 41.46{953

Códlgo: Lào E 9.c c.do
CPF/CNPJ: 07.982.036/m01.67

- 

4. AtMd.da Tácnlcâ

14 - Elaboráção

80 - Póiêro > ÍRÂNSPORTES > |NFRÂESTRUTURA rJRÊAr.rA > DE PAUI€NTAÇÃO > *,r.2.12 -
ASFALÍICÂ PARA VIÀS IJRBÂNÂS

80 - Proiâio > TRÂNSPORTES > S|NÂUZ ÇÃO > O€ SII{ALIZAçÃO > #,(.9.1.1 - URBANA

80 - Prc'iero > coNsÍRuçÃo cNlL > EorFrcâçÔ€s > DE AcEssBrLroÂDE DE ÊorFrcaçÂo >
*1,T 3.4 - PÁ,RA FINS DIVERSGS

35 - Eláo@o dê o.çãnêÍrb > ÍRÂNSPORTES > IIçRÂESTRUTUR^ TRBANA > DE
PAVTMENTAÇÃO > í,r2-r.2 - ÂSFÁLICA PARA V|AS URBANAS

35 - Babqáçáo d€ oÍçaí|ênb > ÍRÂNSPOfrrÊS > Slt{áUZ ÇÀO > OE S ÁUZAÇÀO , r4,9.Í.! -
URBÂNA

35 - Er€toíaçA de oÍçan€nb > coNsÍRltçÀo crvtl > EotFtcâÇÔEs > oE AcEssrEILrDÁDE oE
EDIRCAÇÃO > #1.1.3.4 - PARA FINS DTVERSOS

18 - Fi§.dizâÉo

60 - FiscâlizâÉo de oô.â ' TMNSPORTES > NTUESIRUTRÁ ITRA NA > O€ PAVIMEMTÂÇIO
> í,{.2,I -2 . ASFÁLNCA PÂRA VIAS URBÁNAS

60 - Fb.âri.rçâo de obís > TMNSPoRTES > STMUZAçÃO ' DE S|I{AIIZÂÇÃO > í.r.9.1.1 -
URAÂNA

60 - Fi6cdiz.Éo dc ob"á > coNsrRrJçÁo ctvrl. > EDrFlcÂÇÔEs > DE ActsstBtLtDÂÍx D€
EO|FTCAÇÃO > #r-1.3.4 - PÂRA F|NS I)|VERSOS

- 

7. Eídd.óg ab Claraa

NENHUMÂ. NÁO OPIANIE

A &rErt.iládê d6t 
^âT 

pode s wii€4. ai hr$.:/loE.€.it-.@t.LrÊrtÍrd, dn . .t É: 156áA
InfiÉ$d: 2.it!62025& taZZ2E ú, io- 191.*.1U22e

Clrúüdd€
a,m

r0,$
4.m

4d)

ío.00

4,m

cl.|'úidadê
.4,00

t0,m

,a.m

UÍadâd€

un

Uriddc

ÂRÍ r6kí€nt ô deôq"aÉo d€ oíça.ÍteÍÍo, pÍrtsb € fÉcaliaçào de p3virEotaÉo asfáltca e siÍxlzaçâo no distito de saÍlb Antóíio e dnalizâçáo no
dslrib dê lbrspabâ. ContEto de r€pesê: 107624&27. ConvoÍio 91 r 5i€.

Apó6 a coíldus& dâi ahrdáóG§ Àôcflcâs o píoírííoíÉ d€',€ gocêôr a baxa d€sta ARÍ

5- Oô6árv*ô..

5- D.ctáEcó.3
- Dedaío que ê§ou orírpÍiíÉo as ltg!'âs d€ ac€sqb{irad€ paavisies ná§ Íulnâ§ tácí\icá§ cle Â81ÍT, na lôgúsleçáo €6p6crÍtcâ € .ro d6cr€io n
529620(X.

T.l: (45) 3a515400

Írk ..iúóOcBâd!-e
Fü: lô5) 3$aao. E.çBF-â.-"c-E*



Anotâção dc Rcsponsabilid.dê Técnica - ART ?E É
Lei n' 6.496, dê 7 dc dczcmbro dc 1977 \, rt\ Í-

Página 212

oaRÂ / sERvrço
cÉ202sL637320

INICIAL

- 

8. A''lratuÍa
Oeclâm saíem veídd€ir6 ã Ííoínâ@s iÍl|e

da-
cArc cÊs^R soAREs coÊLxo - cPF: 0:l!.1r2.5, 3-79

rat tlciPro IrE cR TEus - cxPJ: o7,96zo3a/oot 157

_ 9. lhiormâçõa3

' A ART é váli.la soírÉnE quaíúo $itadâ, ínediaírtô âpíesêitáçào do comFovdlE do pá€Éílrenio oo cofll€íÉnda rlo sib óo Cíea

- 

Í0. Vâloí

Vâloí dâ ART: R3103,03 Regislredá em: 2tl05j2025 Vâlor pego: Rt 103,03 Nossô Númêro: E2l79al35

ffi#ffi
(om cred€í{làs de bgir e trrlhã
c to cÉs Âso REs coàflo
itP:0ô'laa67ül
Drrr:2abd1&614:Zr.b

A &rbntÉddG dÉte 
^Rr 

rdb sÉiid. ar l&rtaeort-.ún.t Êdir/, dn e clls: i,66.4
r,ÊEo m: lr(E/2@5 à 14?22ít w: , io: 191§.1&.24

T.I (45)345e$00

Ír§.E@Oêi!§.qg-tr
Für (ô5)34$ea

CREA-CE

Consêlho Rêgionâl dê Engenh.ria e Agronomia do Caará
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